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LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: TEORIAS, PRÁTICAS E 

IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA 

PLAYFULNESS IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION: THEORIES, 

PRACTICES, AND IMPACTS ON THE CHILD'S HOLISTIC 

DEVELOPMENTS 

EL JUEGO EN LA EDUCACIÓN INFANTIL TEMPRANA: TEORÍAS, 

PRÁCTICAS E IMPACTOS EN EL DESARROLLO HOLÍSTICO DEL 

NIÑO 

 

RESUMO 
A ludicidade é uma dimensão fundamental da Educação Infantil, atuando como a linguagem própria da 
infância e um elemento que media o desenvolvimento integral das crianças, conforme aponta a 
Psicologia do Desenvolvimento. De acordo com Jean Piaget (1936), sob uma perspectiva construtivista, 
o ato de brincar propicia a construção ativa do conhecimento através da interação da criança com seu 
ambiente. Lev Vygotsky (1934), ao adotar uma abordagem sociocultural, considera que as atividades 
lúdicas são essenciais para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, principalmente via 
mediação simbólica e na Zona de Desenvolvimento Proximal. Henri Wallon (1942) também reforça a 
importância da ludicidade como um espaço privilegiado onde se integram afetividade, motricidade e 
formação da identidade. Este artigo tem como objetivo realizar uma análise crítica sobre os 
fundamentos epistemológicos da ludicidade e examinar seus efeitos nas dimensões cognitiva, 
socioemocional e motora do desenvolvimento infantil. A pesquisa é qualitativa com um enfoque 
bibliográfico e exploratório-analítico, sustentada em referências clássicas da Psicologia do 
Desenvolvimento e em estudos contemporâneos na Pedagogia da Infância. Os resultados mostram 
que quando o brincar é concebido como uma prática pedagógica intencional e culturalmente 
contextualizada, ele favorece a formação de funções psicológicas superiores, a internalização de 
normas sociais e o surgimento da autonomia. Conclui-se que a ludicidade deve ser vista como uma 
categoria epistemológica essencial na Educação Infantil, exigindo formação crítica dos educadores e 
planejamento fundamentado teoricamente. 

Palavras-chave: Ludicidade; educação infantil; desenvolvimento integral; psicologia 
do desenvolvimento; prática pedagógica. 
 

ABSTRACT 
Playfulness is a fundamental dimension of Early Childhood Education, acting as the language of 
childhood itself and an element that mediates the integral development of children, as pointed out by 
Developmental Psychology. According to Jean Piaget (1936), from a constructivist perspective, the act 
of playing fosters the active construction of knowledge through the child's interaction with their 
environment. Lev Vygotsky (1934), adopting a sociocultural approach, considers that play activities are 
essential for the development of higher psychological functions, mainly through symbolic mediation and 
in the Zone of Proximal Development. Henri Wallon (1942) also reinforces the importance of playfulness 
as a privileged space where affectivity, motor skills, and identity formation are integrated. This article 
aims to conduct a critical analysis of the epistemological foundations of playfulness and examine its 
effects on the cognitive, socio-emotional, and motor dimensions of child development. This qualitative 
research, with a bibliographical and exploratory-analytical approach, is based on classic references in 
Developmental Psychology and contemporary studies in Early Childhood Education. The results show 
that when play is conceived as an intentional and culturally contextualized pedagogical practice, it 
fosters the development of higher psychological functions, the internalization of social norms, and the 
emergence of autonomy. It concludes that playfulness should be seen as an essential epistemological 
category in Early Childhood Education, requiring critical training for educators and theoretically 
grounded planning. 
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RESUMEN 
La ludicidad es una dimensión fundamental de la educación infantil, ya que actúa como el lenguaje de 
la niñez y como un elemento que media el desarrollo integral de los niños, tal como lo señala la 
psicología del desarrollo. Según Jean Piaget (1936), desde una perspectiva constructivista, el acto de 
jugar fomenta la construcción activa del conocimiento a través de la interacción del niño con su entorno. 
Lev Vygotsky (1934), adoptando un enfoque sociocultural, considera que las actividades lúdicas son 
esenciales para el desarrollo de las funciones psicológicas superiores, principalmente a través de la 
mediación simbólica y en la Zona de Desarrollo Próximo. Henri Wallon (1942) también refuerza la 
importancia de la ludicidad como un espacio privilegiado donde se integran la afectividad, las 
habilidades motrices y la formación de la identidad. Este artículo tiene como objetivo realizar un análisis 
crítico de los fundamentos epistemológicos de la ludicidad y examinar sus efectos en las dimensiones 
cognitiva, socioemocional y motora del desarrollo infantil. La investigación es cualitativa, con un enfoque 
bibliográfico y exploratorio-analítico, apoyada en referencias clásicas de la Psicología del Desarrollo y 
estudios contemporáneos en Pedagogía de la Primera Infancia. Los resultados muestran que, cuando 
el juego se concibe como una práctica pedagógica intencional y contextualizada culturalmente, favorece 
la formación de funciones psicológicas superiores, la internalización de normas sociales y el surgimiento 
de la autonomía. Se concluye que la ludicidad debe considerarse una categoría epistemológica esencial 
en la Educación Infantil, que requiere una formación crítica del profesorado y una planificación con 
fundamentos teóricos. 

Palavras-clave: Ludicidad; educación infantil; desarrollo integral; psicología del 
desarrollo; práctica pedagógica. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A definição consolidada da Educação Infantil como primeira fase do Ensino 

Básico trouxe novas perspectivas sobre infância e aprendizado ao reconhecer as 

crianças não apenas como sujeitos de direitos, mas também como criadoras culturais 

ativas em seu próprio desenvolvimento. Nesse cenário emergente, a ludicidade torna-

se central não apenas por ser uma prática comum, mas também por representar uma 

dimensão vital na experiência infantil onde o brincar transcende meras atividades 

recreativas para se configurar em linguagem simbólica através da qual as crianças 

interpretam e ressignificam seu mundo circundante. 

Entretanto, com a institucionalização infantil dentro do contexto escolar 

surgem desafios significativos: Como preservar a essência lúdica diante das 

exigências curriculares rigorosas? Clássicos autores tais como Jean Piaget, Lev 

Vygotsky e Henri Wallon já identificavam a importância crucial do brincar no processo 

desenvolvimental infantil, no entanto as demandas contemporâneas requerem um 

olhar crítico que vá além das abordagens descritivas para investigar a ludicidade 

enquanto fenômeno sociocultural e pedagógico. 
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Dessa forma surge o questionamento: De que maneira pode-se entender que 

a ludicidade — reconhecida aqui como prática social pedagógica intencional — 

contribui efetivamente para o desenvolvimento integral das crianças na Educação 

Infantil? O foco deste estudo é analisar criticamente os fundamentos teóricos 

subjacentes à ludicidade bem como discutir seus impactos nas diversas dimensões 

do crescimento infantil. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ludicidade como dimensão constitutiva da infância 

Compreender infância exclusivamente como etapa preparatória para vida 

adulta é um equívoco, pois essa fase possui características únicas marcadas pela 

imaginação curiosa juntamente ao ato de brincar onde se revela ontologicamente 

quem é a criança. Pesquisas recentes na área da Pedagogia ressaltam que o brincar 

deve ser considerado não só atividade secundária, mas sim um meio privilegiado pela 

cultura infantil para expressar suas experiências interiorizadas, assim levando à 

construção significativa dos valores sociais. 

A Base Nacional Comum Curricular reivindica reconhecimento legal ao direito 

à aprendizagem através do brincar articulando-o aos diversos campos experienciados 

pelas crianças, porém existe riscos associados à possibilidade desse conceito ser 

reduzido meramente às estratégias didáticas voltadas ao cumprimento das metas 

curriculares. Tal visão ignora aspectos espontâneos, simbólicos ou culturais inerentes 

à brincadeira, assim sendo compreender ludicidade enquanto categoria 

epistemológica implica reconhecer sua relevância fundamental na prática pedagógica 

evitando tratá-la somente enquanto recurso ocasional disponível. 

2.2 Perspectivas da psicologia do desenvolvimento 

As teorias sobre desenvolvimento forneceram influência significativa para 

entendimento científico acerca da ludicidade. No modelo proposto por Jean Piaget, 

observa-se ligação intrínseca entre jogo nos processos assimilativos ou acomodativos 

destacando-se jogos simbólicos típicos dessa fase pré-operatória permitindo 

representações mentais ausentes ampliando estruturas cognitivas. Alternativamente, 

Lev Vygotsky atribui essencial papel social-cultural ao brincar onde neste contexto faz-

de-conta possibilita interiorizar regras sociais permitindo assim atuações além dos 
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comportamentos habituais, situando-se numa zona proximal específica visando 

desenvolver competências relacionadas. 

Henri Wallon enfatiza ainda indissociabilidade entre emoção-cognição 

propondo integração contínua dos processos desenvolvimentais mobilizados pelo ato 

lúdico, tornando-o essencial ao desenvolvimento pessoal completo. O diálogo entre 

essas diferentes abordagens indica claramente que compreensão acerca da 

ludicidade não pode ser fragmentada, pois envolve inter-relações complexas 

envolvendo aspectos cognitivos, emocionais, sociais e motores simultaneamente 

articulados. 

2.3 Ludicidade, cultura e práticas pedagógicas 

Além disso, deve-se notar que brincadeiras tradicionais, jogos narrativos são 

práticas culturais carregadas de significados históricos-socialmente construídos, 

inseridos no ambiente escolar. Portanto, deveria haver reconhecimento e valorização 

dessa cultura própria. Contudo, muitos contextos educacionais encontram-se 

dominados por atividades excessivamente dirigidas, focando conteúdos 

antecipadamente introduzindo no ensino fundamental comprometendo experiências 

infantis fundamentais e necessárias durante esta fase formativa inicial. 

Formação docente emerge aqui enquanto eixo convergente central entre 

autores discutidos, ressaltando a necessidade urgente e preparação educacional 

voltada a qualidade, incorporação efetiva tanto quanto aspectos relacionados 

afetividades as práticas pedagógicas adequadamente orientadas. Essa perspectiva 

expõe necessidade fundamental, visando formar docentes indo além das simples 

técnicas, abrangendo fundamentos teóricos metodológicos sustentadores dessas 

práticas direcionadas sempre buscando promover integralidades necessárias aos 

alunos desde o início escolar até finalizarem suas trajetórias acadêmicas. 

Nesse sentido Cunha(2023) Macedo(2022) apontam tanto as formações 

iniciais continuadas devem abordar metodologias capacitantes, preparar professores, 

implementar práticas lúdicas claramente orientadas pedagogicamente alinhadas aos 

objetivos educacionais envolvidos nessas atividades lúdicas explicitando articulação 

necessária entre ensino-aprendizagem processuais, observações atentas quanto 

impacto positivo gerado relacionamentos interpessoais, impulsionados pelos jogos 
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realizados durante aulas regulares, estabelecendo ambientes favoráveis nesta 

relação educativa respeitando tempos individuais requeridos para cada criança 

aprender e descobrir novos conceitos, habilidades necessárias, posteriormente 

desenvolverem suas potencialidades criativas etc... 

2.4 Desenvolvimento integral: articulação das dimensões 

O desenvolvimento integral pressupõe integração entre: 

● Dimensão cognitiva (pensamento, linguagem, resolução de problemas); 

● Dimensão socioemocional (empatia, cooperação, autorregulação); 

● Dimensão motora (coordenação ampla e fina); 

● Dimensão ética e moral (compreensão de regras e valores). 

O brincar mobiliza simultaneamente essas dimensões. Ao participar de um 

jogo coletivo, por exemplo, a criança precisa compreender regras (cognição), lidar com 

frustrações (emoção), interagir com pares (social) e movimentar-se (motor). 

Pesquisas em Neurociência Educacional reforçam que experiências lúdicas 

estimulam conexões neurais relacionadas à memória, atenção e criatividade, 

demonstrando que emoção e aprendizagem são indissociáveis. 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica, com 

abordagem exploratório-analítica. 

Foram analisadas produções acadêmicas publicadas entre 2018 e 2024, além 

de obras clássicas da Psicologia do Desenvolvimento e documentos normativos da 

Educação Infantil. A seleção priorizou relevância temática e impacto científico. 

Utilizou-se a técnica de análise de conteúdo, organizando o material em 

categorias temáticas: 

1. Concepções de ludicidade; 

2. Impactos no desenvolvimento cognitivo; 

3. Impactos socioemocionais; 

4. Contribuições para autonomia e formação ética. 
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A abordagem qualitativa permitiu compreender a ludicidade como fenômeno 

complexo, contextualizado e multifacetado. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A análise revelou que a ludicidade exerce papel estruturante quando integrada 

ao planejamento pedagógico intencional. 

4.1 Desenvolvimento cognitivo e construção do pensamento simbólico 

Os estudos indicam que o brincar favorece o desenvolvimento da linguagem, 

da memória e do pensamento abstrato. Jogos de faz-de-conta ampliam a capacidade 

representacional, enquanto jogos de regras estimulam raciocínio lógico e 

autorregulação. 

A ludicidade configura-se como uma estratégia pedagógica criativa e didática 

que subsidia a prática docente de maneira significativa e prazerosa, favorecendo a 

construção de aprendizagens dotadas de sentido. Nesse contexto, atribui-se ao 

professor um papel central na mediação e orientação dos saberes discentes, uma vez 

que atua como agente fundamental na gestão do processo de ensino e aprendizagem. 

É no âmbito dessa construção que o educador deve promover a motivação, estimular 

a participação ativa e influenciar positivamente as múltiplas dimensões do 

desenvolvimento integral da criança. 

Sendo o professor o mediador e motivador da aprendizagem, estimula o 
interesse da criança e cria condições favoráveis à construção de novas 
descobertas. Só assim será capaz de desenvolver habilidades do 
pensamento como a imaginação, a interpretação, a tomada de decisões e a 
criatividade (Barbosa, 2016). 

4.2 Desenvolvimento socioemocional e formação ética 

O brincar coletivo contribui significativamente para a internalização de normas 

sociais. A criança aprende a esperar sua vez, negociar conflitos e respeitar regras. 

A afetividade constitui-se como elemento estruturante na consolidação de um 

ambiente educacional pautado na confiança, na segurança e no acolhimento, 

favorecendo a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Em 

contextos nos quais as dimensões emocionais são reconhecidas e legitimadas, 

observa-se maior predisposição ao engajamento, uma vez que os discentes percebem 
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que suas experiências subjetivas são consideradas no âmbito das interações 

pedagógicas. Tal reconhecimento contribui significativamente para o fortalecimento 

da autoestima e para o desenvolvimento de competências socioemocionais e 

habilidades interpessoais, aspectos fundamentais à formação integral do sujeito. 

Além disso, a ludicidade favorece a expressão emocional, auxiliando na 

elaboração de sentimentos como medo, frustração e alegria. Tal processo é essencial 

para a constituição da autonomia moral. 

4.3 Desenvolvimento motor e autonomia 

Brincadeiras corporais estimulam equilíbrio, coordenação e consciência 

espacial. Atividades que envolvem manipulação de objetos desenvolvem 

coordenação motora fina, importante para habilidades futuras como escrita. 

Observou-se ainda que ambientes que permitem escolhas fortalecem a 

autonomia, promovendo protagonismo infantil. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa ressaltou o papel significante que a ludicidade exerce no processo 

de ensino e aprendizagem das crianças. 

Quando alinhada ao planejamento pedagógico com objetivo e 

intencionalidade as vivências nas escolas se tornam memoráveis e transformadoras, 

contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. 

Dessa forma, a ludicidade é um recurso pedagógico bastante utilizado pelos 

professores da educação infantil.  
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